
Ilustração do manuscrito Prato Haggadah (Espanha, 1300).
Obra em domínio público. Composição visual remixada.
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Ar londrino, clima tropical, 
trajes assépticos, gestos simétricos. 
No teatro pós-apocalíptico da lama, 
hão de se reunir os anjos de Alkarmá. 
Janelas fechadas, para que não exibam o seu voar! 
 
À mesa polida para a polidez, 
antes do de-liberar, lisonjas a Narciso: 
prenúncio litúrgico do dis[com]por. 
Tudo é puro, espe[ta]cular, solene, 
na confraria dos emissários de Alkarmá. 
Mas há um khrónos preciso a ponderar: 
o Galo vai jogar! 
E o campo da bola importa mais que o rupestre. 
 
No [o]culto, os núncios de Alkarmá, 
entre sutis anelos fálicos, 
banqueteiam-se do comum: 
— Risos cafés 
(de terras e riachos raros); 
— Sucos naturais 
(de frutas estéreis); 
— Pãezinhos recheados 
(de animais mortos); 
— Coxinhas artesanais 
(de extermínios em massa); 
— Quitutinhos veganos 
(de plantas tóxicas); 
— Bolos com camadas 
(de serras devastadas); 
— Brindes personalizados 
(de identidades desfeitas). 
 
No karma biopolido dos regentes de Alkarmá, 
aos ternos e termos herméticos, 
celebram-se 
[as certezas], 
[o consenso], 
[a bondade]. 
E, com assinaturas digitais 
(de águas exauridas) 
e poses acólitas 
[mãos cruzadas ao \ventre/], 
todos suspiram e dizem: 
“Amém!”. 


